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ERA VARGAS (1930-1945) 

A Era Vargas ocorreu entre 1930 e 1945, durante 15 anos seguidos em que Getúlio Vargas 

participou do Governo. Foi marcada por diversas mudanças feita por Vargas, tanto no aspecto 

social quanto no econômico. 

Este período da República conhecido como “Era de Vargas” divide-se em três fases: 

a)Governo Provisório (1930 – 1934); 

b)Governo Constitucional (1934 – 1937); 

c)Estado Novo (1937 – 1945). 

Governo Provisório (1930 – 1934): 

Tudo começou durante o Governo Provisório, ocorrido entre 1930 e 1934: ao assumir o 

Governo, Getúlio Vargas criou novos ministérios, como o Ministério do Trabalho, da Indústria, 

do Comércio, da Educação, da Saúde, além de nomear diversos interventores de Estado. Isso 

fez com que muitos estados perdessem sua autonomia para Getúlio Vargas. 

Os direitos trabalhistas também foram criados e regulamentados com a criação de sindicatos e 

diversas ações para o benefício dos trabalhadores – criação da CLT, por exemplo. Tudo isso 

aconteceu com o objetivo de ganhar o apoio popular e, por este motivo, este modo de 

governar ficou conhecido com populismo. Vale lembrar que muitas dessas leis e benefícios se 

mantêm até hoje. 

A derrubada da Constituição Brasileira, em 1931, despertou a indignação da oposição contra o 

governo getulista, incluindo a oligarquia cafeeira, a classe média paulista. 

Com esta ação, os estados perderam autonomia e mesmo sendo percebido como um erro por 

Getúlio Vargas, não houve tempo correções, sendo que um interventor oligarca paulista já 

estava iniciando uma revolta armada para a criação de uma Nova Constituição, a Revolução 

Constitucionalista de 1932 . 

As oligarquias paulistas não aceitaram a sua marginalização e, tentando retomar o poder, 

aproveitou-se do descontentamento da população diante das dificuldades econômicas para 

iniciar o movimento. 

O Partido Democrático e Partido Republicano Paulista uniram-se sob as palavras de ordem: 

“interventor civil e paulista”, exigindo também uma nova Constituição para o país. 
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O governo central cedeu à primeira reivindicação, nomeando Pedro de Toledo como 

interventor. Em seguida, apesar da oposição tenentista, Getúlio mandou publicar o novo 

Código Eleitoral e o anteprojeto da Constituição de 1934. 

A 9 de julho de 1932 explodiu a luta armada. Embora a Revolução Constitucionalista de 1932 

tivesse sido um fracasso do ponto de vista militar, no campo político seus reflexos foram 

positivos: em 1933, Vargas promoveu eleições para a Assembleia Constituinte. 

GOVERNO CONSTITUCIONAL (1937-1945): 

É criada uma nova Constituição ,em 16 de julho de 1934, que permitiu grandes avanços 

democráticos como o voto secreto, o voto feminino e a obrigatoriedade do ensino primário. 

Getúlio Vargas também usou a nova Constituição para se reeleger na presidência; segundo o 

documento, o próximo presidente seria eleito em votação da Assembléia Constituinte, da qual 

ele saíra vitorioso (1934 – 1937 – “Governo Constitucional“). 

Entretanto, neste momento duas vertentes ideológicas radicais começaram a florescer: 

 Ação Integralistas Brasileira (AIB) tinha caráter fascista, a exemplo dos líderes Benito 

Mussolini, da Itália, e Adolf Hitler, da Alemanha. 

Representava a extrema-direita e defendia uma intervenção maior do Estado na economia 

brasileira e a supressão dos direitos individuais, com a intenção de centralizar o poder nas 

mãos do Executivo. 

 Aliança Nacional Libertadora (ANL): tinha como base ideológica o socialismo disseminado 

pela Revolução de 1917, na UniãoSoviética, e representava a extrema-esquerda. Defendia a 

reforma agrária no país, a revolução marxista 

do proletariado em prol do comunismo e a queda do sistema imperialista. 

Getúlio Vargas, que havia se apoiado na Aliança Libertadora para tomar o poder das mãos de 

Júlio Prestes, não simpatizava mais com seus ideais e decretou sua ilegalidade, pois era 

contra o comunismo e as reformas sociais que eles pregavam para o Brasil. 

Na tentativa de tomar o poder de Getúlio Vargas, que estava inclinado aos ideais de direita, a 

ANL articulou um golpe em 1935 e montou a Intentona Comunista que tinha adeptos nas 

cidades de Natal, Rio de Janeiro e Recife. Sem grandes forças para enfrentar o governo, 

Getúlio Vargas conseguiu conter facilmente a influência da ANL, que tinha como líderes o 

casal Luiz Carlos Prestes e 

Olga Prestes, que acabou sendo morta em um campo de concentração. 
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Entretanto, os membros do AIB queriam cessar de vez a ‘ameaça comunista’ que pairava no 

Brasil. Para convencer Getúlio Vargas a evitar manifestações políticas dos comunistas, os 

integralistas alegam que a ANL está se fortalecendo secretamente com influência direta dos 

soviéticos e acusa-os de articular um golpe mais efetivo e articulado do que a Intentona 

Comunista de 1935. 

As instituições tradicionais de direita, como o Exército, o empresariado e os cafeicultores, 

apoiaram o fortalecimento do Poder Executivo, com medo de que mais revoltas fossem 

incitadas e, consequentemente, seus empregados revogassem mais direitos trabalhistas. 

Com apoio das classes dominantes do país, Getúlio Vargas quebra novamente a 

Constituição e declara “estado de sítio”, através do Plano Cohen arquitetado pelos 

integralistas de direita. Para conter a ameaça comunista, o presidente instaura a ditadura do 

Estado Novo em 1937, centralizando o Poder Executivo nas mãos da presidência. 

Estado Novo (1937 – 1945) 

A crise capitalista internacional, a insegurança gerada pela burguesia e a 

ascensão das forças populares levaram as classes dominantes brasileiras a 

abdicar das liberdades políticas e a apoiar um regime ditatorial que garantisse seu interesse 

essencial: a manutenção do lucro. Nesse sentido e com total abolição das garantias 

individuais o Estado Novo foi marcado pelas seguintes 

características: 

 Centralização absoluta do poder nas mãos do Executivo, representado por Getúlio Vargas e 

seus auxiliares mais próximos, anulando a autonomia federalista dos Estados; 

 Ação intervencionista do Estado no campo sociais e econômicos, buscando desarmar as 

tensões sociais tanto no âmbito das classes dominantes como entre estas e as forças 

populares; 

 Criação do Ministério da Aeronáutica (Clóvis Salgado foi o primeiro ministro 

desta pasta); 

 Reuniu-se na CLT (Consolidação das Leis do Trabalho), toda a legislação trabalhista 

(1943); 

 Criação da Companhia Siderúrgica (1941) (Usina de Volta Redonda) e a 

Companhia Vale do Rio Doce (1942) para extrair minérios; 
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 Surgimento de diversos territórios federais (Fernando de Noronha, Amapá); 

 Outorgou a Constituição de 1937, que instituiu um federalismo centralizado; 

 Levante integralista de 1938; 

 Enviou a FEB para os campos da Europa (Itália); 

 Nomeou novos interventores para os Estados; 

 Proibiu greves; 

 Extinguiu todos os partidos políticos; 

 Regulamentou a pena de morte no Brasil; 

 Criou o Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP), que funcionava como elemento 

controlador da imprensa, determinando o que podia ou não ser publicado; 

 Promoveu a diversificação agrária, incentivando a policultura; 

 Criou os Institutos do Açúcar e do Álcool (IAA), do Mate e do Pinho; 

 Incrementou um Plano Qüinqüenal que apresentava os seguintes itens: usina de aço, fábrica 

de aviões, usina hidrelétrica em Paulo Afonso, estradas de ferro e de rodagens; 

 Participação do Brasil na Segunda Guerra. Em janeiro de 1942, o governo rompeu relações 

diplomáticas com os países do “Eixo” e permitiu a instalação de bases navais e aéreas no 

Nordeste Brasileiro (Fernando de Noronha e Natal); a Marinha de Guerra cooperou no 

patrulhamento do Atlântico; 

 Preocupado em centralizar o poder, o governo criou o DASP – Departamento de 

Administração e Serviço Público, que se tornou um órgão de consulta de Getúlio e seus 

ministros; 

Criou também o DIP – Departamento de Imprensa e Propaganda, que ao lado da Polícia 

secreta chefiada por Filinto Müller, tornou-se o mais importante órgão de sustentação da 

ditadura do Estado Novo . 

O fim da Era Vargas foi marcado por um golpe militar, em 29 de outubro de 1945.Em sua 

cidade natal, São Borja, várias mudanças ocorreram e Getúlio Vargas chegou a ser presidente 

novamente elegido pelo povo para fazer mais mudanças no país. 
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EXERCÍCIOS: 

1) O populismo brasileiro surge sob o comando de Vargas e os políticos a ele 

associados. Desde 1930, pouco a pouco, vai se estruturando esse novo movimento 

político. Ao lado das medidas concretas, desenvolveu-se a ideologia e a linguagem do 

populismo. 

(IANNI, Otávio. In: MOTA, Myriam Becho e BRAICK, Patrícia Ramos. História: das 

cavernas ao Terceiro Milênio. São Paulo: Moderna, 1997.) 

Duas ações representativas do populismo varguista estão apontadas em: 

A) implantação de organizações econômicas e redistribuição de terras aos camponeses. 

B) estatização das indústrias de bens de capital e limitação dos investimentos 

estrangeiros 

C) modernização das estruturas econômicas e concessão de direitos aos trabalhadores 

urbanos 

D) adoção de discurso antiimperialista e estímulo ao alistamento contra a ingerência norte-

americana 

2) O Cruzeiro, 12/06/1943 

 

Em 1942, o governo Vargas decretou o estado de guerra contra os países do Eixo. Uma 

das conseqüências dessa decisão, simbolizada pela propaganda do Guaraná 

Antarctica, está apontada em: 

A) aproximação com os EUA 

B) adoção do livre-cambismo 

C) negligência com a cultura nacional 
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D) desnacionalização do setor industrial 

3) 

  

Nosso Século. São Paulo: Abril Cultural,1980. 

Uma das ações do governo brasileiro, relacionada à sua participação na Segunda 

Guerra Mundial (1939-1945), que pode ser percebida no cartaz da época, foi: 

A) liberalização comercial 

B) aproximação com os Aliados 

C) privatização da indústria bélica 

D) promulgação de leis trabalhistas 

4)  

 

Cartaz da Revolução Constitucionalista. Disponível em: http://veja.abril.com.br. Acesso 

em: 29 jun. 2012. 

Elaborado pelos partidários da Revolução Constitucionalista de 1932, o cartaz 

apresentado pretendia mobilizar a população paulista contra o governo federal. 

Essa mobilização utilizou-se de uma referência histórica, associando o processo 

revolucionário. 

http://veja.abril.com.br/
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A) à experiência francesa, expressa no chamado à luta contra a ditadura. 

B) aos ideais republicanos, indicados no destaque à bandeira paulista. 

C) ao protagonismo das Forças Armadas, representadas pelo militar que empunha a bandeira. 

D) ao bandeirantismo, símbolo paulista apresentado em primeiro plano. 

E) ao papel figurativo de Vargas na política, enfatizado pela pequenez de sua figura no cartaz. 

5) Durante o governo Vargas (1930- 1945), surgiram no Brasil duas agremiações 

políticas, a Aliança Nacional Libertadora (ANL) e a Ação Integralista Brasileira (AIB). 

Leia as afirmações abaixo. 

I. A ANL era de tendência fascista e a AIB tinha tendência socialista. 

II. Ambas defendiam a moratória (não pagamento da dívida externa), a nacionalização 

das empresas estrangeiras e o combate aos latifúndios. 

III. O líder da AIB era Plínio Salgado. 

IV. Argumentando a existência de um "Plano Cohen", o governo Vargas 

ordenou a dissolução do Congresso Nacional. 

V. Em novembro de 1935, a ANL fracassou na tentativa de tomar o poder 

através de um golpe (Intentona Comunista). 

Assinale a alternativa que apresenta apenas afirmações corretas. 

A) I e III 

B) II e IV 

C) III e V 

D) II e V 

E) I e IV 

6) O governo instalado com a Revolução de 1930 distinguiu-se do Estado Oligárquico 

por promover: 

a) o modelo liberal defendido pelo Partido Democrático, porta-voz da classe média paulista. 

b) uma economia exclusivamente agroexportadora e a descentralização das decisões 

econômico financeiras. 
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c) as reformas preconizadas pelos Tenentes, sobretudo a partir de 1932. 

d) a industrialização, tendo como suporte o aparelho do Estado, as forças armadas e a aliança 

entre burguesia e setores do operariado. 

e) o declínio do projeto de industrialização, devido aos conflitos entre capital e trabalho não 

mediados pelo governo. 

7) Inconformado com a dissolução de seu partido, inspirado nas idéias fascistas, 

liderado por Belmiro Valverde e Severo Fournier, na madrugada de 11 de maio de 1938, 

atacou o Palácio Guanabara sitiando o Presidente Vargas. Tratava-se de um grupo: 

a) comunista. 

b) aliancista. 

c) integralista. 

d) queremista. 

e) tenentista. 

8) Durante a Segunda Guerra Mundial, o Brasil foi governado por: 

a) Washington Luís 

b) Getúlio Vargas 

c) Manuel Eurico Gaspar Dutra 

d) Café Filho 

e) João Goulart 

9)O nacionalismo econômico, forte intervencionismo estatal, paternalismo nas 

relações de trabalho e desenvolvimento da indústria de base foram traços acentuados 

do governo: 

a) de Juscelino Kubitschek. 

b) da Nova República. 

c) de Getúlio Vargas. 

d) militar pós 1964. 

e) da República Velha. 
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10) Nas eleições presidenciais de dezembro de 1945, podiam-se ler cartazes com os 

seguintes dizeres: BRASILEIROS! ELE DISSE: PARA PRESIDENTE- EURICO DUTRA!! 

Na propaganda acima, ELE refere-se a 

a) Juscelino Kubitschek. 

b) Getúlio Vargas. 

c) Café Filho. 

d) Eduardo Gomes. 

e) Carlos Lacerda. 

 


